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92

O amor

1ª PARTE

O Amor provém de um casto olhar

Nasce da luz de um sorriso,

Quem ama vive a sonhar

E julga estar no Paraiso!

O Amor é fluido que seduz,

Tem um poder sobrenatural

Noss’alma gentil, sorridente conduz

A mansão do Ideal!

2ª PARTE

O Amor é a suprema delicia,

É a flor da ternura e caricia,

Que sabemos gosar c’o ardente emoção

Sentindo pulsar o coração.

O Amor, com sua ideal candura

Só nos dá prazer e ventura,

Mas ás vezes, sem querer,

Tambem nos faz soffrer,

Arrebatando-nos da alma

A doce paz, serena calma.

1ª PARTE

O Amor com seu vital calor

Sabe aquecer o coração,

Noss’alma pulsa com ardor

Em estos de vivaz paixão!

O Amor, é fluido divinal

Que dá vigor ao nosso viver

E, sendo um grande bem, é um grande mal

Que nos faz soffrer!


